PROJETO DE LEI Nº 032/2017 
Data: 25 de outubro de 2017

Ementa: declara de Utilidade Pública Municipal a Associação de Empresas de Tecnologia de Informação e Comunicação do Oeste do Paraná (Iguassu-IT), e dá outras providências.

O Vereador que abaixo subscreve, no uso de suas atribuições legais, e tendo por base o que preceitua o artigo 157, § 1º, inciso I, do Regimento Interno desta Casa de Leis, apresenta o seguinte Projeto de Lei:

 “A Câmara Municipal de Marechal Cândido Rondon, Estado do Paraná, aprovou a seguinte LEI:

Art. 1º – Fica declarada de Utilidade Pública Municipal, de acordo com a Lei Municipal nº 4.546, de 28 de Maio de 2013, a Associação de Empresas de Tecnologia de Informação e Comunicação do Oeste do Paraná (Iguassu-IT), sociedade civil com personalidade jurídica de direito privado, sem objetivo de lucros, de caráter organizacional filantrópico, com sede e foro na Avenida Rio Grande do Sul, nº 3.199, no Bairro Marechal, Município de Marechal Cândido Rondon, Estado do Paraná, inscrita no CNPJ 18.072.051/0001-94 e registrada sob o nome fantasia Associação APL Iguassu-IT em 06 de maio de 2013.

Art. 2º – Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação”.
 
NESTES TERMOS, PEDE DEFERIMENTO.
Sala das Sessões, em 25 de outubro de 2017.



CLAUDIO ROBERTO KOHLER
Vereador	
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Senhores Vereadores,

Viemos através do presente Projeto de Lei propor a declaração de Utilidade Pública Municipal da Associação de Empresas de Tecnologia de Informação e Comunicação do Oeste do Paraná (Iguassu-IT), CNPJ 18.072.051/0001-94, registrada sob o nome fantasia, Associação APL Iguassu-It em 06 de maio de 2013.

Atualmente está situada na Avenida Rio Grande Do Sul, 3199, bairro Marechal, neste Município de Marechal Candido Rondon, PR.

O princípio da Iguassu-IT se deu por intermédio do Núcleo Setorial de Informática da Associação Comercial e Industrial de Cascavel (ACIC), que contatou o SEBRAE com a proposta de fortalecer o setor tecnológico. Essa iniciativa impulsionou o movimento que até hoje dá ênfase às tecnologias da informação e comunicação no Oeste do Paraná.

O projeto começou com 60 empresas do setor que manifestaram interesse em participar do movimento associativo. Em 2010, com o objetivo de tornar o Oeste do Paraná um polo tecnológico reconhecido nacional e internacionalmente, buscou-se um nome para criar uma identidade que caracteriza nossa região, a partir dessa ideia nasceu a Iguassu-IT.

No decorrer do tempo, muitas foram as conquistas e crescimento das empresas que optaram pelo movimento associativo como alternativa de aumentar sua competitividade. É possível citar números como: 4% das empresas nacionais certificadas nas ISOs MPS.BR estão em nossa região; mais de 15 mil horas em capacitações técnicas, de gestão e comportamentais; mais de R$6 milhões captados em projetos FINEP de inovação modalidade subvenção econômica; mais de 8 missões internacionais e mais de 20 missões nacionais para feiras, eventos e parques tecnológicos, entre outros números conquistados nos primeiros anos de movimento associativo. Os indicadores mostram um crescimento médio de 30% das empresas que participam do movimento.

A missão é desenvolver e fortalecer o setor de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), do Oeste do Paraná em cooperação e associativismo para ser reconhecido como um dos setores de maior relevância para o desenvolvimento econômico e social da região Oeste do Paraná até 2018.

A associação é uma entidade sem fins lucrativos e, dentre os valores que norteiam a Iguassu-IT está a integridade, entusiasmo, evolução guiada pela ética, compromisso com a inovação, espírito de equipe e empreendedorismo.

A governança do Iguassu-IT tem o papel de gerenciar as atividades, tendo como atribuições a elaboração do planejamento estratégico visando ao seu desenvolvimento, no âmbito da ciência, tecnologia e informação, fomentando a atividade local, assistência da concepção e implementação de políticas públicas, relacionadas ao setor. A governança atua também na representação do setor perante órgãos da iniciativa pública e privada, requerendo condições para a inclusão do setor no âmbito da economia global, e a promoção da educação por meio da cooperação entre as instituições participantes do processo.

Na responsabilidade social a Iguassu-IT possui um papel fundamental no desenvolvimento do Oeste do Paraná. Sendo o setor de TIC transversal a todos os demais setores, o fortalecimento das empresas de TIC beneficia toda a comunidade consumidora de tecnologia. Congrega empresas para atender qualquer segmento de negócio, sendo ela do varejo, indústria, agronegócio, educação e internet. Por isso o movimento APL IGUASSU-IT busca desenvolver todo o ecossistema tecnológico que envolve centros de tecnologia e pesquisa, instituições de ensino e entidades públicas e privadas. Tudo isso possibilita a geração de maior competência e competitividade a todo o setor produtivo do Oeste do Paraná por intermédio de uma indústria limpa de alto valor agregado.

A diretoria atual trabalha de forma voluntária para prover a sinergia necessária ao desenvolvimento do setor na região Oeste do Paraná. A sustentação e embasamento empreendedor para as empresas de TIC, também refletem na inter-relação com os demais segmentos. Como resultado espera-se que todo o setor comercial, industrial e de prestação de serviços se desenvolva, impulsionados pelo acesso a novas tecnologias em consonância com a tendência mundial.

As empresas associadas à Iguassu-IT desempenham um importante papel para o desenvolvimento do setor da Tecnologia da Informação e Tecnologia da Comunicação na região Oeste do Paraná, incentivando o progresso consciente de tais tecnologias.

No âmbito do Estado do Paraná a Iguassu-IT é um dos seis Arranjos Produtivo Locais (APLs), que compõe a Governança Estadual de TIC, formada por representantes de entidades governamentais, academia e empresariado, e também associada a Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação (Assespro-PR), criada com o intuito de representar de forma distinta e empreendedora, empresas privadas nacionais produtoras e desenvolvedoras de software, serviços de tecnologia da informação, telecomunicações e internet.

Por essas e outras razões julgo importante a referida concessão de Utilidade Pública Municipal, aguardando o apoio dos demais Vereadores na aprovação desta importante matéria.

NESTES TERMOS, PEDE DEFERIMENTO.
Sala das Sessões, em 25 de outubro de 2017.



CLAUDIO ROBERTO KOHLER
Vereador	
